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Resumo
A comunidade ribeirinha do Canal Furo Grande, na Ilha das Onças (Barcarena-
Pará), convive com a falta e a ineficiência de serviços de abastecimento de 
água e esgotamento sanitário. Há mais de dez anos um projeto de pesquisa e 
extensão da Universidade Federal Rural da Amazônia busca o desenvolvimento 
de soluções em saneamento junto às famílias locais, unindo conhecimentos 
científicos aos tradicionais. Essa experiência envolveu a reaplicação de duas 
Tecnologias Sociais (TS), denominadas Sistema de Aproveitamento de Água 
de Chuva (SAAC) e Banheiro Ecológico Ribeirinho (BER). O estudo divulga as 
principais percepções dos atores sociais participantes do projeto. As narrativas 
sugerem que essa iniciativa contribuiu para incentivar melhorias no cotidiano 
dos ribeirinhos, em aspectos como qualidade de vida, saúde e convivência com 
o ambiente. As ações basearam-se no interesse de usuários, na acessibilidade 
e na eficiência exigida para incorporações em políticas públicas voltadas à 
promoção da universalização do acesso à água e ao esgotamento sanitário.
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Abstract
The riverside communities of canal Furo Grande, on Ilha das Onças 
(Barcarena-Pará), coexist with the lack and inefficiency of water supply 
services and sewerage systems. For over ten years one research and extension 
project of Universidade Federal Rural da Amazônia seeks development of 
sanitation solutions together with local families, combining scientific and 
traditional knowledge. This experience involved the reapplication of two 
Social Technologies (TS), named Rainwater Harvesting System (SAAC) and 
Ecological Toilet for Riverside Communities (BER). The study discloses the 
main perceptions of social actors participating in the project. The narratives 
suggests that this initiative contributed to encourage improvements in daily 
lifes of the riverside dwellers, in aspects such as quality of life, healthy and 
coexistence with the environment. The actions were based on user interest, 
acessibility and the required efficiency for incorporation into public policies 
aimed at promoting universalization of water access and sanitation service.
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OLHARES PARA O SANEAR: AS PERCEPÇÕES DE 
RIBEIRINHOS SOBRE UMA EXPERIÊNCIA COM 
TECNOLOGIAS SOCIAIS NA AMAZÔNIA ORIENTAL1

Lucas Mota Batista
Vania Neu

1. Introdução

O saneamento básico é elemento fundamental no desenvolvimento de pes-
soas e de comunidades, para a garantia da saúde, do bem-estar e da qualidade de 
vida. A falta de serviços regulares e seguros em saneamento está associada à ocor-
rência de inúmeras doenças, transmitidas pelo solo ou por meio hídrico, e se cons-
titui em uma das principais causas de morte, principalmente nos países subdesen-
volvidos (WHO, 2018). No Brasil, aproximadamente 33 milhões de pessoas (15,8%) 
não têm acesso regular a serviços de abastecimento de água e 92 milhões (44,2%) 
não têm acesso à rede de esgoto (SNIS, 2021). 

Apesar dos investimentos do Governo Federal brasileiro no setor nos últimos 
anos, a dificuldade de acesso a esses recursos básicos persiste, sobretudo nos pe-
quenos municípios (Santos et al., 2018). As regiões Norte e Nordeste do país são as 
principais afetadas pela falta e pela ineficiência na oferta de tais serviços. O estado 
do Pará está entre os destaques negativos, com ênfase nos municípios de Santarém, 
de Ananindeua e da capital, Belém (SNIS, 2022).

As áreas rurais são as principais afetadas pelas consequências da precarie-
dade do saneamento, impactando especialmente os povos tradicionais, entre os 

1. Este texto foi originalmente produzido para obtenção do título de especialista no curso de pós-gra-
duação em Tecnologia Social em Saneamento, Saúde e Ambiente na Amazônia, do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Pará (IFPA). Os autores agradecem à Fundação Amazônia de Amparo 
a Estudos e Pesquisas do estado do Pará (FAPESPA), assim como à dra. Victoria Jupp Kina, pesquisadora 
social vinculada à Universidade de Dundee, na Escócia, e ao Challenges Research Fund (GCRF/UKRI) 
pelo apoio fornecido para a realização dessa pesquisa.
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quais se incluem indígenas, quilombolas, ribeirinhos e outros grupos caracteriza-
dos como Populações do Campo, Floresta e Águas (PCFA) (Lobão, 2019; Resende; 
Ferreira; Fernandes, 2018). Essa condição se estende desde a falta de distribuição de 
água potável e de estruturas de esgotamento sanitário até a destinação inadequada 
de resíduos sólidos e das águas pluviais.

Quando os direitos de uma população não são garantidos pela iniciativa 
pública ou privada, restam os modos não convencionais, que são medidas alter-
nativas. Foi nesse cenário que as Tecnologias Sociais (TS) foram desenvolvidas e 
difundidas. Por definição, elas consistem em um conjunto de técnicas e metodolo-
gias transformadoras, desenvolvidas e aplicadas na interação com a população e 
apropriadas por ela, com a apresentação de soluções voltadas à inclusão social e à 
melhoria das condições de vida. Assim, as TS assumem dimensões distintas, como 
relevância social; conhecimento, ciência, tecnologia e inovação; educação, além 
de participação, cidadania e democracia (ITS, 2007). Diferentes experiências com 
TS oportunizaram importantes avanços em áreas rurais, em especial no contexto 
amazônico das últimas duas décadas (Méndez-Fajardo et al., 2011; Bernardes; Costa; 
Bernardes, 2018; Neu et al., 2018; Machado; Maciel; Thielen, 2021; Nascimento; Silva; 
Souza, 2022).

A Ilha das Onças é um território administrado pelo município de Barcarena, 
no Pará, e que se encontra próximo à capital Belém. Nessa ilha, a insuficiência/
inoperância do Estado, junto ao desinteresse da iniciativa privada, resulta em uma 
condição precária em estruturas para o saneamento básico. Em um dos canais que 
a cortam, o Furo Grande, a comunidade local reúne premissas substanciais para a 
realização de experiências de fomento às tecnologias sociais. Apesar da inabilidade 
dos entes governamentais e privados, os moradores locais demonstram-se interes-
sados no desenvolvimento de soluções. 

Esse foi o contexto encontrado para a realização da iniciativa intitulada 
“Segurança hídrica e saneamento básico descentralizado, por meio de tecnologias 
sociais na Região Insular de Belém”. Trata-se de um projeto de pesquisa e extensão 
universitária que reuniu conhecimentos técnicos e tradicionais para fomentar o 
saneamento básico na comunidade ribeirinha do Furo Grande. Com mais de dez 
anos de experiências nesse local, a iniciativa já oportunizou, entre outras diferen-
tes ações, a implementação de duas diferentes tecnologias sociais, voltadas para 
o abastecimento regular e seguro de água e para o tratamento do esgoto domésti-
co. Ao todo, foram distribuídas entre as famílias da região dezesseis unidades do 
Sistema de Aproveitamento de Água de Chuva (SAAC) (Figura 1a) e outras dezesseis 
do Banheiro Ecológico Ribeirinho (BER) (Figura 1b).
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Figura 1. Sistema de abastecimento de água de chuva (a) e banheiro ecológico na Ilha das Onças (b)
Fonte: Arquivos do banco de dados do Laboratório de Hidrobiogeoquímica da UFRA (2023). 

Como resultado, dezenas de pessoas foram impactadas direta e indiretamen-
te e passaram a ter acesso garantido à água potável e a estruturas de banheiro, 
com privacidade e segurança. O projeto é vinculado à Universidade Federal Rural 
da Amazônia (UFRA) e, de maneira geral, representa o objeto central do presente 
estudo. O objetivo consiste em identificar e analisar as principais percepções dos 
participantes do projeto (usuários das tecnologias implementadas) no tocante a 
diferentes aspectos inerentes à experiência no Furo Grande, incluindo o modo de 
vida e a governança pública na região.

2. Material e métodos
2.1 Caracterização da área de estudo

A comunidade do Furo Grande está localizada em um dos canais que cor-
tam a Ilha das Onças, no município paraense de Barcarena, situado aproximada-
mente a 5 km de Belém. Encontra-se no estuário do rio Pará, na margem esquerda 
da baía do Guajará. A Ilha das Onças é drenada por diversos rios e canais, que 
permitem a circulação de embarcações pesqueiras e de transporte fluvial (Figura 
2) (Neu et al., 2016). Segundo pesquisa de campo, os moradores estimam que nela 
vivam atualmente cerca de 3 mil pessoas, mas não há estimativas populacionais 
oficiais para o local. 
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Figura 2. Mapa de localização do Furo Grande, Ilha das Onças – Barcarena, Pará
Fonte: Elaborada pelos autores (2023).

2.1 Coleta e análise dos dados

O presente artigo, de caráter qualitativo e descritivo, toma como base um 
estudo de caso e conta com dados primários e secundários. A coleta dos dados foi 
feita durante três etapas de entrevistas com os moradores do Canal Furo Grande, 
participantes do projeto e usuários das tecnologias sociais. Foram duas etapas de 
entrevistas individuais e uma de entrevista coletiva. Os levantamentos foram efe-
tuados in loco e priorizaram diálogos com as mulheres da comunidade. A primeira 
rodada de entrevistas (individual) aconteceu em junho de 2019, um ano após a úl-
tima instalação de sistemas na comunidade, em uma parceria com a Universidade 
de Dundee, da Escócia. A primeira entrevista continha perguntas abertas e dividi-
das entre dois principais temas predefinidos, um específico para o SAAC e outro 
referente ao BER.

A segunda rodada de entrevistas (individual) aconteceu em setembro de 2022. 
O intervalo de três anos entre o primeiro e o segundo levantamento de dados se de-
veu à impossibilidade de acesso à comunidade durante o período de pandemia por 
Covid-19. Nessa entrevista foram feitas três perguntas abertas, todas definidas de 
acordo com as lacunas observadas nas primeiras entrevistas. A terceira fase teve 
caráter coletivo, com a realização de uma roda de conversa com a comunidade, 
em março de 2023. As perguntas que a compunham também foram feitas de forma 
a complementar as questões já abordadas nas rodadas anteriores. A conversa foi 
livre, mas conduzida por meio de perguntas-chave, seguidas por uma dinâmica na 
qual os participantes ficaram livres para se expressar, com o mínimo de interven-
ções possível.
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Em todas as entrevistas, os respondentes concordaram com a participação 
nas pesquisas e com os levantamentos de dados, manifestando consentimento ao 
assinar Termos de Consentimentos Livres e Esclarecidos (TCLE).

Assim, foram realizadas 23 entrevistas individuais entre 2019 e 2022 e uma 
coletiva em 2023. Esta última contou com a participação de sete moradores. Ao 
todo, foram entrevistadas 22 pessoas, de catorze residências (famílias) participan-
tes do projeto (Tabela 1). As duas primeiras rodadas de entrevistas foram submeti-
das aos métodos de análise de conteúdo qualitativo de Bardin (2011) e do Discurso 
do Sujeito Coletivo (DSC) de Lefèvre e Lefèvre (2012).

Entrevistado(a) Gênero Residência Etapa Sistema(s) recebido(s)
01 F 01 1ª e 2ª rodada SAAC e BER
02 M 02 3ª rodada SAAC e BER
03 M 03 1ª rodada SAAC e BER
04 F 03 3ª rodada SAAC e BER
05 F 04 2ª rodada SAAC
06 M 05 2ª rodada SAAC e BER
07 F 06 1ª, 2ª e 3ª rodada SAAC
08 F 07 1ª e 2ª rodada SAAC e BER
09 M 08 2ª rodada SAAC
10 F 09 1ª e 2ª rodada SAAC
11 F 10 1ª rodada SAAC e BER
12 F 11 3ª rodada SAAC e BER
13 F 12 2ª rodada SAAC
14 F 05 1ª rodada SAAC e BER
15 F 10 3ª rodada SAAC e BER
16 F 03 2ª rodada SAAC e BER
17 F 02 2ª e 3ª rodada SAAC e BER
18 F 13 1ª e 2ª rodada SAAC
19 M 13 1ª rodada SAAC
20 M 12 1ª e 3ª rodada SAAC
21 M 10 1ª rodada SAAC e BER
22 M 14 2ª rodada SAAC e BER

Tabela 1. Descrição dos moradores entrevistados
Fonte: Elaborada pelos autores (2023).

As gravações realizadas nas três etapas de entrevistas foram incorporadas, 
tratadas e transcritas no software NVivo (2020) com auxílio de recursos do Word 
(2016). A análise do conteúdo foi submetida ao método descrito por Bardin (2011) 
para dados qualitativos. Dessa forma, os procedimentos de análise seguiram três 
passos fundamentais, descritos pelo método: (i) organização dos materiais; (ii) co-
dificação dos discursos, isto é, separação de citações e de trechos de depoimentos 
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considerados importantes para a pesquisa; (iii) categorização dos fragmentos, ou 
seja, atribuição de cada trecho a uma categoria definida pelo pesquisador.

Não foi possível a identificação segura dos autores das falas na roda de con-
versa (2023), realizada após a análise e a transcrição dos áudios. Por conta disso, 
tais relatos foram considerados apenas na fase de discussão da pesquisa, como 
fundamentação dos conteúdos. Ademais, as transcrições de cinco entrevistas, con-
duzidas com as mesmas pessoas nas duas primeiras etapas (2019 e 2022), foram 
agrupadas para a elaboração das análises. Em seguida, os documentos tratados e 
devidamente transcritos foram incorporados ao software ATLAS.ti. 

Foram analisados individualmente dezoito documentos, de acordo com a 
predefinição de cinco grupos de categorias (grandes temas, mais abrangentes), a 
saber: (i) A vida e o consumo de água antes do SAAC; (ii) Atuação do Estado; (iii) 
Percepções gerais sobre o projeto; (iv) Percepções sobre o BER; e (v) Percepções 
sobre o SAAC. Os temas centrais foram definidos em conformidade com os objetos 
de interesse investigativo, adotados como base para as perguntas abertas que in-
troduziram as entrevistas. As citações identificadas mediante a interpretação de 
cada discurso revelaram a existência de subtemas, mais específicos, dentro de cada 
tema central, os quais passaram a ser considerados no estudo como categorias.

Cada categoria foi submetida ao método do Discurso do Sujeito Coletivo, des-
crito por Lefèvre e Lefèvre (2012). Essa técnica consiste na construção de uma sínte-
se geral entre os discursos atribuídos a determinado tema, com o intuito de ilustrar 
a percepção coletiva sobre o referido assunto. Para cada DSC, foi divulgado um per-
centual da frequência de ocorrência dos relatos atribuídos a uma categoria espe-
cífica, ou seja, demonstrativa da representatividade de cada opinião. A frequência 
foi determinada pelo produto do número de citações relativas a uma categoria com 
o número de citações incorporadas ao respectivo grupo de categorias. 

As citações que foram associadas a mais de uma categoria representaram co-
nexões entre os temas e, de acordo com elas, foi produzido um gráfico na plataforma 
Flourish, que ilustrou ainda a intensidade de cada conexão da rede. Informações 
do banco de dados da UFRA também foram coletadas para fins comparativos e as-
sociativos durante as análises.

3. Resultados e discussão

Com base nos cinco grupos de categorias predefinidos, foram identificadas 
23 categorias (Quadro 1). No total, foram selecionadas 539 citações, as quais foram 
submetidas aos métodos de Análise do Discurso e Discurso do Sujeito Coletivo. No 
Quadro 1 também são apontadas as respectivas frequências de ocorrência das per-
cepções gerais dos entrevistados, de acordo com cada categoria. 

https://doi.org/10.22296/2317-1529.rbeur.202411
http://ATLAS.ti


re
vi

st
a 

br
as

il
ei

ra
 d

e 
es

tu
do

s 
ur

ba
no

s 
e 

re
gi

on
ai

s,
 v

. 2
6,

 e
20

24
11

, 2
02

4
ht

tp
s:

//
do

i.o
rg

/1
0.

22
29

6/
23

17
-1

52
9.

rb
eu

r.2
02

41
1

9 26

G
ru

po
 d

e 
ca

te
go

ri
as

Ca
te

go
ri

as
Sí

nt
es

es
 (D

SC
)

Fr
eq

uê
nc

ia
i. A vida na comunidade

a)
 A

 v
id

a 
e 

o 
co

ns
um

o 
de

 
ág

ua
 a

nt
es

 d
o 

SA
AC

O
 P

er
ce

pç
õe

s 
so

br
e 

sa
úd

e 
ac

es
so

 à
 á

gu
a 

an
te

s 
do

 S
AA

C 
er

a 
m

ui
to

 c
om

pl
ica

do
 e

 p
re

oc
up

an
te

. T
ín

ha
m

os
 q

ue
 p

eg
ar

 e
m

 B
el

ém
, 

ca
pt

ar
 d

e 
po

ço
s, 

pe
di

r a
os

 v
izi

nh
os

, c
om

pr
ar

 o
u 

m
es

m
o 

be
be

r a
 á

gu
a 

do
 ri

o.
 E

ve
nt

ua
lm

en
te

, r
ec

eb
ía

m
os

 á
gu

a 
da

 p
re

fe
itu

ra
, 

m
as

 e
ra

 in
ce

rt
o.

 E
st

as
 a

lte
rn

at
iva

s 
es

tã
o 

re
la

cio
na

da
s 

ao
s 

m
ui

to
s 

ga
st

os
 d

e 
di

nh
ei

ro
 e

 o
po

rt
un

id
ad

e,
 a

lé
m

 d
e 

pr
ob

le
m

as
 d

e 
sa

úd
e.

 N
en

hu
m

a 
de

ss
as

 o
pç

õe
s 

er
a 

de
 b

oa
 q

ua
lid

ad
e,

 a
pe

sa
r d

as
 d

ive
rs

as
 m

ed
id

as
 to

m
ad

as
 p

ar
a 

o 
tra

ta
m

en
to

 d
a 

ág
ua

.

34
%

b)
 P

er
ce

pç
õe

s 
so

br
e 

sa
úd

e

O
 c

on
su

m
o 

de
 á

gu
a 

an
te

s 
do

 S
AA

C,
 s

ob
re

tu
do

 d
o 

rio
, d

av
a 

m
ui

to
s 

pr
ob

le
m

as
 d

e 
sa

úd
e,

 c
om

o 
co

ce
ira

s, 
vô

m
ito

s, 
di

ar
re

ia
 e

 
m

an
ch

as
 d

e 
pe

le
. E

ss
es

 p
ro

bl
em

as
 a

tin
gi

am
 p

rin
cip

al
m

en
te

 a
s c

ria
nç

as
, q

ue
 ch

eg
av

am
 a

 fa
lta

r m
ui

ta
s a

ul
as

 p
or

 e
ss

e 
m

ot
ivo

. O
s 

es
fo

rç
os

 p
ar

a 
ac

es
sa

r a
 á

gu
a 

ge
ra

va
m

 d
or

es
 n

o 
co

rp
o,

 q
ue

 p
od

em
 se

r s
en

tid
as

 a
té

 h
oj

e.
 A

nt
es

 d
as

 te
cn

ol
og

ia
s, 

oc
or

ria
m

 m
ui

to
s 

ac
id

en
te

s 
do

m
és

tic
os

 e
 c

om
 a

ni
m

ai
s, 

qu
an

do
 a

ce
ss

áv
am

os
 o

 r
io

 p
ar

a 
ca

pt
ar

 á
gu

a 
e 

to
m

ar
 b

an
ho

 e
 q

ua
nd

o 
ac

es
sá

va
m

os
 a

 
flo

re
st

a 
pa

ra
 n

ec
es

sid
ad

es
 s

an
itá

ria
s.

23
%

c)
 P

er
ce

pç
õe

s 
so

br
e 

o 
am

bi
en

te

An
te

s 
o 

am
bi

en
te

 n
ão

 ti
nh

a 
co

nt
am

in
aç

ão
. H

oj
e 

em
 d

ia
 o

 a
m

bi
en

te
 é

 c
ad

a 
ve

z 
m

ai
s 

im
pa

ct
ad

o 
e 

iss
o 

po
de

 s
er

 s
en

tid
o 

co
m

 
m

ai
or

 in
te

ns
id

ad
e 

em
 d

et
er

m
in

ad
as

 é
po

ca
s 

do
 a

no
, t

en
do

 f
or

te
 r

el
aç

ão
 c

om
 a

 o
co

rr
ên

cia
 d

e 
pr

ob
le

m
as

 d
e 

sa
úd

e.
 T

em
 

m
ui

to
 li

xo
 n

o 
rio

, m
as

, a
pe

sa
r 

di
ss

o,
 m

ui
to

s 
de

 n
ós

 c
os

tu
m

am
 e

 g
os

ta
m

 d
e 

to
m

ar
 b

an
ho

 n
el

e.
 A

lg
un

s 
ac

id
en

te
s 

am
bi

en
ta

is,
 

at
rib

uí
do

s 
so

br
et

ud
o 

a 
op

er
aç

õe
s 

de
 e

m
pr

es
as

 p
riv

ad
as

 n
a 

re
gi

ão
, s

ão
 ti

do
s 

co
m

o 
a 

ca
us

a 
pa

ra
 p

ro
bl

em
as

 d
e 

sa
úd

e,
 d

ev
id

o 
à 

co
nt

am
in

aç
ão

 d
o 

rio
, e

 p
ar

a 
o 

af
ug

en
ta

m
en

to
 d

a 
fa

un
a 

aq
uá

tic
a,

 p
re

ju
di

ca
nd

o 
a 

pe
sc

a 
de

 p
ei

xe
s e

 ca
m

ar
õe

s. 
Ai

nd
a 

as
sim

, p
ar

a 
al

gu
ns

 o
 a

m
bi

en
te

 c
on

tin
ua

 s
en

do
 u

m
 lu

ga
r ó

tim
o 

pa
ra

 s
e 

m
or

ar
.

21
%

d)
 R

ec
ei

os
 s

ob
re

 o
 c

on
su

m
o 

de
 á

gu
a 

de
 c

hu
va

 a
nt

es
 d

o 
SA

AC

Ap
es

ar
 d

e 
al

gu
ns

 te
re

m
 re

ce
io

s e
m

 co
ns

um
ir 

ág
ua

 d
e 

ch
uv

a 
an

te
s d

o 
SA

AC
, p

rin
cip

al
m

en
te

 p
or

 a
cr

ed
ita

re
m

 q
ue

 e
ra

 u
m

 re
cu

rs
o 

co
nt

am
in

ad
o,

 a
 m

ai
or

ia
 d

e 
nó

s c
on

co
rd

a 
qu

e 
nã

o 
te

m
 q

ua
lq

ue
r p

ro
bl

em
a 

em
 c

on
su

m
ir 

es
ta

 á
gu

a 
e 

af
irm

a 
qu

e 
es

sa
 já

 e
ra

 u
m

a 
pr

át
ica

 c
om

um
 a

nt
es

 m
es

m
o 

do
 p

ro
je

to
.

3%

e)
 R

el
aç

õe
s 

in
te

rp
es

so
ai

s

M
ui

ta
s 

re
la

çõ
es

 in
te

rp
es

so
ai

s 
fo

ra
m

 c
ria

da
s 

na
 c

om
un

id
ad

e 
po

r 
co

nt
a 

da
 á

gu
a.

 N
a 

m
ai

or
ia

 d
os

 c
as

os
, e

st
as

 r
el

aç
õe

s 
sã

o 
an

te
rio

re
s 

ao
s 

SA
AC

, m
as

 f
or

am
 in

te
ns

ifi
ca

da
s 

ap
ós

 a
 c

he
ga

da
 d

es
te

 s
ist

em
a.

 N
ós

, u
su

ár
io

s 
da

s 
te

cn
ol

og
ia

s, 
co

st
um

am
os

 
co

m
pa

rt
ilh

ar
 fr

eq
ue

nt
em

en
te

 á
gu

a 
co

m
 v

izi
nh

os
 e

 p
ar

en
te

s 
pr

óx
im

os
 e

 n
os

 p
re

oc
up

am
os

 c
om

 a
 im

po
ss

ib
ilid

ad
e 

de
 d

oa
r e

st
e 

re
cu

rs
o 

pa
ra

 o
ut

ra
s p

es
so

as
 q

ue
 n

ão
 tê

m
 e

ss
e 

sis
te

m
a.

 A
 u

ni
ão

 d
as

 p
es

so
as

 d
a 

co
m

un
id

ad
e 

é 
im

po
rt

an
te

 p
ar

a 
o 

su
ce

ss
o 

de
ss

a 
e 

de
 fu

tu
ra

s 
in

ici
at

iva
s.

20
%

f) 
U

so
s 

de
 b

an
he

iro
 a

nt
es

 
do

 B
ER

An
te

s 
do

 B
ER

 n
ós

 fa
zía

m
os

 n
os

sa
s 

ne
ce

ss
id

ad
es

 d
ire

ta
m

en
te

 n
o 

m
at

o,
 n

o 
rio

, o
u 

em
 b

an
he

iro
s 

se
m

 q
ua

lq
ue

r 
tra

ta
m

en
to

. A
 

fa
lta

 d
e 

co
nf

or
to

 e
ra

 m
ui

to
 g

ra
nd

e 
an

te
s 

do
 B

ER
.

4%

g)
 D

in
âm

ica
 e

 e
xp

er
iê

nc
ia

s 
lo

ca
is

Aq
ui

 a
 g

en
te

 d
ep

en
de

 m
ui

to
 d

e 
Be

lé
m

. T
ud

o 
te

m
os

 q
ue

 p
eg

ar
 o

u 
co

m
pr

ar
 lá

 n
a 

cid
ad

e.
 M

as
 m

ui
to

s 
de

 n
ós

 n
ão

 c
on

se
gu

em
 s

e 
ac

os
tu

m
ar

 a
 m

or
ar

 n
a 

cid
ad

e.
 A

qu
i n

a 
ilh

a 
a 

ge
nt

e 
te

m
 m

ui
to

s 
ga

st
os

 e
 n

os
sa

 re
nd

a 
é 

m
ui

to
 p

ou
ca

. A
 g

en
te

 d
ep

en
de

 m
ai

s 
do

 
aç

aí
, m

as
 te

m
 é

po
ca

 d
o 

an
o 

qu
e 

dá
 p

ou
co

.
7% Co

nt
in

ua
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ii. Atuação do 

Estado
a)

 D
ist

rib
ui

çã
o 

de
 á

gu
a 

pe
la

 
pr

ef
ei

tu
ra

A 
qu

an
tid

ad
e 

de
 á

gu
a 

di
st

rib
uí

da
 p

el
os

 b
ar

qu
ei

ro
s c

on
tra

ta
do

s p
el

a 
pr

ef
ei

tu
ra

 é
 in

su
fic

ie
nt

e.
 M

ui
ta

s v
ez

es
 o

 se
rv

iço
 é

 su
sp

en
so

, 
po

r v
ár

io
s 

m
ot

ivo
s.

44
%

b)
 G

ar
an

tia
 d

e 
di

re
ito

s

A 
ge

nt
e 

pr
ec

isa
 d

e 
um

a 
as

so
cia

çã
o 

de
 m

or
ad

or
es

, d
e 

co
le

ta
 d

e 
re

síd
uo

s, 
co

nt
ro

le
 d

os
 a

cid
en

te
s 

am
bi

en
ta

is 
ca

us
ad

os
 p

el
as

 
em

pr
es

as
 e

 d
e 

um
a 

m
ai

or
 a

ss
ist

ên
cia

 d
o 

po
de

r p
úb

lic
o.

 T
am

bé
m

 p
re

cis
am

os
 d

e 
m

ai
s 

pr
oj

et
os

 c
om

o 
es

se
 a

qu
i p

ar
a 

a 
re

gi
ão

. 
Aq

ui
 a

 g
en

te
 n

ão
 te

m
 p

os
to

 d
e 

sa
úd

e,
 n

ão
 te

m
os

 á
gu

a 
tra

ta
da

 e
 já

 ti
ve

ra
m

 m
ui

to
s 

pr
oj

et
os

, a
té

 d
a 

pr
ef

ei
tu

ra
, q

ue
 v

ie
ra

m
 p

ra
 

cá
, m

as
 n

ão
 d

er
am

 c
er

to
.

56
%

iii. Percepções gerais sobre o projeto

a)
 E

co
no

m
ia

 d
e 

di
nh

ei
ro

 e
 

cu
st

o 
de

 o
po

rt
un

id
ad

e

An
te

s 
do

 p
ro

je
to

 a
 g

en
te

 g
as

ta
va

 m
ui

to
 d

in
he

iro
 p

ar
a 

se
 d

es
lo

ca
r e

 c
om

pr
ar

 á
gu

a,
 m

es
m

o 
se

m
 te

r. 
As

 v
ez

es
 tí

nh
am

os
 a

té
 q

ue
 

pe
ga

r f
ia

do
. A

 g
en

te
 d

ei
xa

va
 d

e 
fa

ze
r o

ut
ra

s 
co

isa
s 

pa
ra

 ir
 b

us
ca

r á
gu

a.
 A

nt
es

 a
 g

en
te

 g
as

ta
va

 m
ui

to
 c

om
 re

m
éd

io
, p

or
qu

e 
viv

ía
m

os
 d

oe
nt

es
, p

rin
cip

al
m

en
te

 a
s 

cr
ia

nç
as

. H
oj

e 
em

 d
ia

 is
so

 m
ud

ou
 m

ai
s.

31
%

b)
 P

er
ce

pç
õe

s 
po

sit
iva

s 
so

br
e 

o 
pr

oj
et

o

Es
se

 p
ro

je
to

 fo
i m

ui
to

 b
om

 p
ar

a 
nó

s. 
M

ud
ou

 b
as

ta
nt

e 
no

ss
a 

vid
a.

 A
go

ra
 a

 g
en

te
 te

m
 m

ai
s 

co
nf

or
to

, a
 g

en
te

 c
om

pa
rt

ilh
a 

ág
ua

 c
om

 o
s 

viz
in

ho
s 

e 
é 

m
el

ho
r p

ar
a 

re
ce

be
r v

isi
ta

s 
na

s 
no

ss
as

 c
as

as
. O

s 
sis

te
m

as
 a

ju
da

ra
m

 a
 m

el
ho

ra
r n

os
sa

 s
aú

de
. P

ar
a 

al
gu

m
as

 p
es

so
as

, e
ss

e 
fo

i o
 m

el
ho

r p
ro

je
to

 q
ue

 já
 c

he
go

u 
aq

ui
 p

ar
a 

a 
ge

nt
e.

36
%

c)
 P

er
ce

pç
õe

s 
ad

ve
rs

as
 

so
br

e 
o 

pr
oj

et
o

Eu
 a

ch
o,

 a
ss

im
, q

ue
 n

ão
 fo

i t
ão

 p
os

iti
vo

, p
or

 n
ós

 m
es

m
os

. F
al

o 
po

r m
im

 ta
m

bé
m

, p
od

er
ía

m
os

 te
r n

os
 e

m
pe

nh
ad

o 
m

ai
s.

1%

d)
 P

on
to

s 
a 

m
el

ho
ra

r n
o 

pr
oj

et
o

Es
se

 p
ro

je
to

 d
ev

er
ia

 c
he

ga
r p

ar
a 

m
ai

s 
pe

ss
oa

s, 
te

m
 m

ui
ta

 g
en

te
 q

ue
 tá

 q
ue

re
nd

o 
e 

pr
ec

isa
. S

e 
m

ai
s 

pe
ss

oa
s 

tiv
es

se
m

 e
ss

es
 

sis
te

m
as

, s
er

ia
 m

el
ho

r a
 v

id
a 

aq
ui

 n
a 

co
m

un
id

ad
e.

 N
as

 p
ró

xi
m

as
 e

ta
pa

s 
po

de
ria

m
 u

sa
r m

ad
ei

ra
s 

m
el

ho
re

s, 
es

sa
s 

m
ad

ei
ra

s 
qu

e 
vie

ra
m

 n
ão

 s
ão

 b
oa

s. 
Se

 a
 g

en
te

 s
e 

un
iss

e 
m

ai
s, 

se
ria

 m
el

ho
r, 

irí
am

os
 te

r m
el

ho
re

s 
re

su
lta

do
s.

34
%

e)
 C

on
st

ru
çã

o 
da

s 
te

cn
ol

og
ia

s
A 

ge
nt

e 
ap

re
nd

eu
 ju

nt
os

 a
 m

on
ta

r o
s 

sis
te

m
as

 e
 d

eu
 a

té
 p

ar
a 

aj
ud

ar
 o

s 
ou

tro
s. 

Fo
i f

ác
il. 

N
ós

 n
os

 e
m

pe
nh

am
os

 m
ui

to
, a

pe
sa

r 
da

s 
di

fic
ul

da
de

s 
co

m
 a

lg
un

s 
m

at
er

ia
is 

qu
e 

nã
o 

vie
ra

m
 a

de
qu

ad
os

.
4%

iv. Percepções sobre o BER

a)
 M

ot
ivo

s 
pa

ra
 te

r o
 B

ER
N

ós
 q

ue
ría

m
os

 o
 b

an
he

iro
 p

or
qu

e 
nã

o 
tín

ha
m

os
 d

in
he

iro
 p

ar
a 

co
ns

tr
ui

r o
ut

ro
 e

 n
ão

 a
gu

en
tá

va
m

os
 m

ai
s 

te
r q

ue
 ir

 p
ro

 m
at

o 
fa

ze
r a

s 
ne

ce
ss

id
ad

es
, p

rin
cip

al
m

en
te

 d
e 

no
ite

.
6%

b)
 P

er
ce

pç
õe

s 
po

sit
iva

s 
so

br
e 

o 
BE

R

O
 B

ER
 m

el
ho

ro
u 

a 
no

ss
a 

vid
a,

 m
ud

ou
 m

ui
ta

s 
co

isa
s. 

O
 b

an
he

iro
 é

 h
ig

iê
ni

co
 e

 n
ão

 d
ei

xa
 o

 m
at

er
ia

l t
er

 c
on

ta
to

 c
om

 o
 c

hã
o.

 O
 

ba
nh

ei
ro

 d
á 

um
a 

bo
a 

vis
ão

 e
 a

 g
en

te
 s

e 
or

gu
lh

a 
de

 m
os

tra
r p

ar
a 

as
 v

isi
ta

s. 
El

e 
ju

nt
o 

da
 c

as
a 

é 
m

ui
to

 m
ai

s 
co

nf
or

tá
ve

l e
 fa

cil
ita

 
m

ui
to

.
55

%

c)
 P

er
ce

pç
õe

s 
ad

ve
rs

as
 

so
br

e 
o 

BE
R

Es
se

 b
an

he
iro

 n
ão

 é
 b

om
 p

ra
 c

as
as

 c
om

 m
ui

ta
s 

pe
ss

oa
s, 

pr
in

cip
al

m
en

te
 q

ua
nd

o 
te

m
 m

ui
ta

 c
ria

nç
a,

 fi
ca

 u
m

a 
ba

gu
nç

a.
 T

em
 

ge
nt

e 
qu

e 
nã

o 
se

 a
da

pt
ou

 a
o 

BE
R 

e 
de

cid
iu

 n
ão

 u
sa

r, 
ou

tro
s 

pr
ef

er
em

 b
an

he
iro

 c
om

 fo
ss

a.
8%

d)
 Q

ue
st

õe
s 

a 
se

re
m

 
m

el
ho

ra
da

s 
no

 B
ER

Pr
ec

isa
 te

r m
ui

to
 c

ui
da

do
 c

om
 o

 B
ER

. A
 b

am
bo

na
 [r

es
er

va
tó

rio
] é

 p
es

ad
a 

e 
é 

ru
im

 d
e 

re
m

ov
er

. O
 B

ER
 te

m
 q

ue
 s

er
 c

on
st

ru
íd

o 
ju

nt
o 

da
s 

re
sid

ên
cia

s 
e 

m
ai

s 
pe

ss
oa

s 
tê

m
 q

ue
 te

r e
le

, p
or

qu
e 

m
ui

ta
 g

en
te

 te
m

 in
te

re
ss

e 
e 

pr
ec

isa
.

15
%

e)
 U

so
s 

do
 B

ER
M

ui
ta

s 
pe

ss
oa

s 
qu

e 
tê

m
 e

ss
e 

BE
R 

nã
o 

sa
be

m
 u

sa
r d

ire
ito

. É
 p

re
cis

o 
te

r v
ár

io
s 

cu
id

ad
os

. T
em

 q
ue

 c
ol

oc
ar

 a
 s

er
ra

ge
m

 
di

re
iti

nh
o.

 S
e 

fiz
er

 tu
do

 d
ire

iti
nh

o,
 n

ão
 d

á 
fe

do
r e

 a
 g

en
te

 s
e 

ag
ra

da
 e

m
 m

os
tra

r p
ar

a 
as

 v
isi

ta
s.

28
%
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v. Percepções sobre o SAAC

a)
 P

er
ce

pç
õe

s 
po

sit
iva

s 
so

br
e 

o 
SA

AC

O
 S

AA
C 

fo
i m

ui
to

 b
om

, t
ro

ux
e 

m
ui

to
s 

be
ne

fíc
io

s 
pa

ra
 a

 g
en

te
, e

 a
 g

en
te

 fi
ca

 m
ui

to
 a

le
gr

e 
co

m
 is

so
. A

 g
en

te
 d

ei
xo

u 
de

 g
as

ta
r 

di
nh

ei
ro

 p
ar

a 
co

m
pr

ar
 e

 b
us

ca
r á

gu
a.

 A
go

ra
 a

 g
en

te
 n

ão
 p

re
cis

a 
m

ai
s 

pe
rd

er
 te

m
po

 ta
m

bé
m

. E
ss

a 
ág

ua
 m

el
ho

ro
u 

m
ui

to
 

no
ss

a 
sa

úd
e.

 A
go

ra
 a

 g
en

te
 c

os
tu

m
a 

a 
do

ar
 á

gu
a 

pa
ra

 o
s 

viz
in

ho
s 

co
m

 fr
eq

uê
nc

ia
. E

ss
a 

ág
ua

 é
 d

e 
bo

a 
qu

al
id

ad
e 

us
am

os
 

ag
or

a 
at

é 
pa

ra
 b

at
er

 o
 a

ça
í, 

co
zin

ha
r e

 p
ra

 la
va

r r
ou

pa
s, 

pr
in

cip
al

m
en

te
 b

ra
nc

as
. A

lg
un

s 
de

 n
ós

 já
 n

em
 to

m
am

 m
ai

s 
ba

nh
o 

no
 

rio
, s

ó 
co

m
 á

gu
a 

de
 c

hu
va

 a
go

ra
.

65
%

b)
 P

er
ce

pç
õe

s 
ad

ve
rs

as
 

so
br

e 
o 

SA
AC

Eu
 a

ch
ei

 u
m

 p
ou

co
 n

eg
at

ivo
, n

é.
 P

or
qu

e 
cu

st
ar

am
 m

ui
to

 a
 v

ol
ta

r a
qu

i. 
Eu

 n
ão

 a
ch

o 
qu

e 
te

ve
 m

ud
an

ça
 n

en
hu

m
a 

 
na

 m
in

ha
 v

id
a.

2%

c)
 Q

ue
st

õe
s 

a 
se

re
m

 
m

el
ho

ra
da

s 
no

 S
AA
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O Gráfico 1 apresenta a rede de conexões entre os temas correlacionados e 
assume importância significativa enquanto sintetizador do contexto de relações 
entre os conteúdos abordados. A espessura dos arcos é proporcional à intensidade 
das correlações.

Gráfico 1. Rede de conexões entre categorias, com as respectivas intensidades.
Fonte: Elaborado pelos autores, na plataforma app.flourish.studio (2023). 

3.1 Experiências e percepções sobre o projeto

Durante as entrevistas, quando abordados aspectos gerais relativos ao pro-
jeto (como um todo, incluindo as etapas de reconhecimento da situação-problema, 
de identificação das necessidades, assim como de escolha das tecnologias, planeja-
mento, construção e gestão), na maior parte dos relatos coletados verifica-se a atri-
buição de percepções positivas. No geral, essas concepções são retratadas também 
pelo volume significativo de solicitações/procura por novas etapas de reaplicação 
das tecnologias e de expansão da atuação para comunidades vizinhas. 

A abordagem do projeto conduzido pela UFRA no Furo Grande assumiu como 
pontos prioritários a participação social e a integração dos atores acadêmicos junto 
à comunidade. Essa aproximação certamente foi uma premissa que baseou as ma-
nifestações favoráveis à condução e aos resultados do projeto, norteando a relação 
entre teoria (onde se afirma a técnica) e prática, em que o conhecimento científico 
se associa aos conhecimentos populares e tradicionais. Trata-se de condição impor-
tante para a existência de momentos de reconsideração e reavaliação das ações, 
contribuindo inclusive para diferentes alterações práticas de projeto, nos momen-
tos de execução. Um exemplo foi a troca de pregos por barras de parafusos para 
a fixação dos esteios nas construções. Esse aspecto inovador foi evidenciado com 
frequência entre as narrativas.
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A comunicação participativa é determinante para o sucesso de iniciativas 
envolvendo tecnologias de cunho social. Os estudos de Yábar e Figueroa (2020) e de 
Garzón-Garzón (2017), na Amazônia peruana e na Amazônia colombiana, respecti-
vamente, apontam a falta de estratégias participativas como a principal causa para 
os efeitos negativos e para a baixa efetividade em projetos públicos de saneamento. 
Segundo as autoras, a falta de participação da sociedade civil, desde as fases de 
diagnóstico até as finais de projeto, principalmente em decorrência da permanente 
falta de atividades de monitoramento e vigilância, tem papel definitivo nos resulta-
dos de insuficiência no que se refere à qualidade de vida e à saúde pública.

Por outro lado, Freitas e Segatto (2014) afirmam que percepções positivas são 
esperadas quando se trata do fomento inclusivo de tecnologias sociais na mediação 
de problemas públicos. Inovações desse tipo costumam apresentar grande poten-
cial no que tange à relação entre Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) e têm em 
sua proposta crítica diversos elementos diferenciais. A emancipação dos indiví-
duos envolvidos, o processo de construção social, a valorização da aprendizagem, o 
respeito à cultura local, demandas sociais como origem e propósito, a apropriação 
da tecnologia, a sustentabilidade, a democratização do conhecimento, a transfor-
mação social e a multiplicidade de soluções são alguns dos principais aspectos/
consequências/produtos vinculados a essa proposta. 

Na pesquisa de Veloso (2019) também são apresentadas percepções positivas 
sobre os resultados de outra iniciativa abarcando tecnologias sociais em sanea-
mento em territórios rurais de diferentes estados amazônicos, o caso do Sanear 
Amazônia. Os resultados da experiência estudada por essa autora são tidos pelos 
próprios usufruidores das TS como uma contribuição fundamental para a melhora 
na qualidade de vida, da saúde e do bem-viver da população envolvida. Resultados 
similares foram obtidos por Souza et al. (2013) em outra experiência realizada na 
região insular de Belém, com a reaplicação de SAAC. 

Percepções adversas/negativas sobre aspectos gerais do projeto foram pouco 
relatadas durante as entrevistas. No entanto, sugestões de melhorias foram fre-
quentes. A necessidade de maior atenção no que concerne à escolha das madeiras 
utilizadas na construção de ambos os sistemas foi um dos pontos recorrentes nos 
relatos sobre aperfeiçoamento, numa projeção de reaplicações futuras. Além disso, 
os respondentes concordaram com a ideia de que o fortalecimento do vínculo entre 
os moradores é essencial para o sucesso das ações, para a melhora e a perpetuação 
dos desfechos positivos. 

Outro benefício relatado foi a economia de dinheiro e de custos de oportu-
nidade. Os respondentes alegaram que a menor ocorrência de doenças vincula-
das à precariedade no saneamento teria evitado gastos com medicamentos e com 
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deslocamento a postos de saúde (que depende da disponibilidade de combustível 
e de tempo). Adicionalmente, o recebimento do SAAC teria sido fundamental para 
a economia com a compra e com os deslocamentos efetuados para a obtenção de 
água em localidades vizinhas. Os usuários de ambos os sistemas também notaram 
maior conforto e praticidade ao terem a oportunidade de acessar água e banheiro 
dentro das próprias residências – prática incomum nas casas do Furo Grande antes 
do projeto. Para os detentores das tecnologias, essas vantagens tornaram-se motivo 
de orgulho ao serem compartilhadas com amigos, vizinhos e parentes.

Os relatos sugerem ainda maior adaptação dos usuários ao sistema de água, 
na comparação com o banheiro ecológico. Na prática, foram observados maiores 
cuidados com as cisternas, maior interesse em mantê-las; em raros momentos os 
usuários manifestaram preferência por outros métodos de abastecimento de água. 
O contrário aconteceu com certa frequência quanto à alternativa para o esgota-
mento sanitário: algumas pessoas alegaram preferir métodos convencionais, típi-
cos do ambiente urbano (a exemplo das fossas sépticas), apesar de ser uma opção 
inviabilizada para algumas áreas rurais amazônicas que enfrentam limitações de 
infraestrutura básica (como o acesso à energia elétrica). 

Durante a fase de acompanhamento das tecnologias, parte das famílias de-
monstrou boa adaptação ao BER, pois foi possível observar que o ambiente estava 
limpo, sem odor e sem proliferação de larvas e outros vetores. No entanto, outras 
famílias apresentaram dificuldades com o uso e o manejo adequado do banheiro 
ecológico, especialmente por não utilizarem serragem, resultando em estruturas 
com odor desagradável e acúmulo de líquidos (mistura de fezes e urina, sem tra-
tamento). Essa conclusão também foi retratada pelos respondentes. As principais 
dificuldades foram atribuídas ao tamanho das famílias. Quanto maior o número de 
usuários, maior a dificuldade em manter a ordem para o funcionamento adequado 
da tecnologia. As crianças foram as que menos se adaptaram ao sistema. A dificul-
dade de criação do hábito de adicionar serragem após o uso do banheiro foi uma 
queixa recorrente. O entrevistado 22, morador da residência 14 do Furo Grande, 
revelou em setembro de 2022:

O banheiro não ajudou muito aqui, porque aqui tem muita gente. 
Esse banheiro seco é bom para casas que têm pouca gente, sabe. Mas 
aqui tem muita gente, aí todo mundo quer usar, e não sabe usar, aí 
vai ficando uma confusão. Por isso achei melhor fazer uma fossa.

Os benefícios associados ao BER foram menos notados pelos homens, o que 
possivelmente está relacionado a uma menor percepção de desconforto para a 
realização das necessidades fisiológicas em locais onde não há acesso a sistemas 
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de esgotamento sanitário, em comparação com a das mulheres. Elas, por sua vez, 
são as principais usuárias e demonstraram maior satisfação no acesso a essa tec-
nologia alternativa, além de privacidade e independência, por não haver mais a 
demanda de companhia para realizar suas necessidades. Destaca-se neste ponto a 
ênfase dos usuários do BER quanto a não terem de acessar as áreas externas das 
residências para as práticas habituais de higiene pessoal, sobretudo durante a noi-
te e nos períodos menstruais. 

As entrevistadas 14 e 01, moradoras, respectivamente, das residências 05 e 01, 
comentaram em junho de 2019:

Mudou muito mesmo. O banheiro [estrutura anterior ao BER] era lá 
pra trás e agora é tudo dentro da casa, entendeu? 
Isso trouxe uma melhora, né? Isso me alegra. Chegar alguém e ter 
uma boa visão, e que a pessoa se sinta bem, tanto nós quanto alguém 
que chega aqui em casa. 

Somente duas famílias alegaram não estar adaptadas ou completamente não 
adaptadas ao BER. Na prática, das sete residências em que foi implantado o siste-
ma de banheiro ecológico, quatro ainda o utilizam como o principal método de 
tratamento do esgoto doméstico, e uma residência o faz apenas como opção para 
visitantes. A importância das tecnologias sociais teve tamanha relevância para al-
gumas famílias que diferentes pessoas alegaram não renunciar aos seus sistemas. 
Em meados de 2020, por exemplo, os moradores da residência 02 precisaram se 
mudar para outro ponto da mesma comunidade, e ainda assim optaram por deslo-
car para a nova residência tanto o BER como a cisterna. 

O método de abastecimento de água, apesar de algumas pessoas terem rela-
tado receios sobre o consumo da água de chuva, sobretudo antes da atuação do pro-
jeto no Canal Furo Grande, foi bem aceito entre os ribeirinhos. Na realidade, essa 
é uma prática milenar, com experiências históricas e reconhecidas em diversos 
lugares do planeta. Em muitos locais e em diferentes tempos, o simplório costume 
de aparar a água da chuva, em recipientes comuns, era – e continua sendo (Souza 
et al., 2013) – suficiente (ao menos em termos de quantidade) para garantir o acesso 
à água para as demandas mais básicas das famílias (Tomaz, 2003; Gnadlinger, 2000; 
Koutsoyiannis et al., 2008).

Para os moradores do Furo Grande, essa novidade representou uma mudan-
ça importante nas suas rotinas, mais associada antes do projeto a uma condição 
de vida difícil, em termos de saúde, comprometimento da renda, hábitos de higie-
ne e outros aspectos. As falas da entrevistada 01 e do entrevistado 03, moradores, 
respectivamente, da residência 01 e da residência 03, datadas de junho de 2019, 
comprovam isso: 
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Hoje temos em casa isso [abastecimento de água], não precisamos 
ficar correndo de um lado para o outro, com preocupação. Então é 
muito bom, isso alegra a gente.
Foi uma preocupação a menos. Foi bom, muito bom.

Com uma das relações mais fortes entre as categorias, muitos relatos sobre 
pontos positivos a respeito das experiências com o sistema de água foram conecta-
dos às percepções envolvendo relações interpessoais. Essa circunstância mostrou 
influência também no próprio uso da água pelas famílias beneficiadas com o SAAC. 
Em certos casos, os usuários chegam a racionar o recurso, usando-o apenas para 
as demandas mais básicas, de modo a não haver risco de faltar água para o com-
partilhamento com os vizinhos – hábito mais frequente durante o período menos 
chuvoso na região. Os depoimentos a seguir, das entrevistadas 10 e 17, residências 
09 e 02, datados de junho de 2019 e setembro de 2022, mostram como isso ocorre.

Uma vez por semana eles vêm pegar, às vezes com aqueles barris de 
20 litros, e pegam uns três. Mas a minha caixa é pequena, né? E tem 
família que é grande. Para banho às vezes a gente não gosta de gastar 
muito no verão, por causa que às vezes os vizinhos vêm buscar aqui, 
né? Aí eu já economizo, “não, banho não”, porque, quando eles vêm 
pegar água aqui, eu não vou negar, né? 
Eu dou água para a vizinhança. Tem dias que vêm três ou quatro 
famílias para pegar água aqui em casa, duas ou três vezes no dia. 

Outra sugestão dos usuários, bastante relacionada a esse vínculo entre os 
moradores, foi o aumento do volume dos reservatórios. Essa medida poderia asse-
gurar uma oferta de água com maior qualidade para outras demandas domésticas 
e também possibilitar maior compartilhamento, com um número maior de pessoas 
e/ou em maiores quantidades. Para a entrevistada 07, moradora da residência 06, 
cujo depoimento data de março de 2023:

É triste quando a gente vê essa água indo embora, depois que a caixa 
já está cheia. A gente fica olhando assim... pensamos que poderíamos 
estar aparando pra lavar uma roupa ou fazer outras coisas. Antes [do 
SAAC] era assim que a gente fazia, aparava nos baldes.

Os relatos dos entrevistados referentes às percepções sobre saúde correlacio-
naram-se a pelo menos oito outros temas. No Gráfico 1, a categoria 1-A apresentou 
o maior número de conexões, em conjunto com a categoria que retratou o consu-
mo de água antes do SAAC. Para muitos, o projeto e as tecnologias sociais repre-
sentam um marco na condição de saúde daqueles que passaram a consumir água 
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de qualidade e a ter uma opção segura e privada para as necessidades sanitárias. 
Durante a terceira etapa de entrevistas (2023), os depoimentos foram categóricos 
ao afirmar que, além de terem notado na prática uma redução de doenças como 
diarreias e náuseas, os resultados dos exames feitos recentemente atestam que 
houve, de fato, uma mudança na condição de saúde dessas pessoas.

No mesmo sentido, outra observação importante foi atribuída à ocorrência 
de acidentes domésticos. Antes do recebimento do sistema de água, o acesso ao rio 
era mais frequente, para ações como coletar água, tomar banho e atender a outras 
demandas básicas de higiene pessoal e do lar. Esses hábitos foram apontados como 
a causa de problemas crônicos de saúde e incidentes, por vezes fatais, como se vê 
no relato da entrevistada 08, moradora da residência 07, dado em junho de 2019: 

[...] eu perdi um filho que morreu afogado, meu primeiro filho. Aí 
eu fiquei assim meio... Era criança, meu filho tinha um ano, caiu e 
não resistiu, afogou. Essa coisa [o projeto], vou te falar, foi uma das 
melhores coisas que me aconteceu.

No estudo de Pacífico et al. (2021) com comunidades ribeirinhas da região do 
Médio Solimões, no estado do Amazonas, também foram identificadas nas narrati-
vas dos amazonenses preocupações com o risco de acidentes relacionados às idas 
ao rio e até de ataques de animais (peçonhentos ou vetores de doenças). Os mora-
dores enfatizaram ser rotineira a ocorrência de afogamentos (principalmente de 
crianças) durante o exercício dos afazeres cotidianos. O estudo mostrou ainda que, 
após a replicação de tecnologias sociais para o abastecimento regular de água ao 
menos em 21 comunidades da região, muitos detentores dos sistemas informaram 
ter notado uma diminuição significativa na ocorrência dos acidentes, assim como 
no caso do Furo Grande. 

No entanto, apesar de todos os relatos positivos dos participantes do proje-
to do Furo Grande, também foram indicados alguns pontos desfavoráveis sobre 
a experiência com o SAAC. Destaca-se o caso de duas residências, onde, ao longo 
do tempo de acompanhamento dos sistemas, observou-se que a manutenção e a 
higienização eram mais difíceis, ou mesmo negligenciadas. Na residência 07, a mo-
radora alegou em diferentes momentos que não conseguia acessar a estrutura por 
conta de problemas de saúde; e ao marido faltaria tempo. Na residência 12, perten-
cente à entrevistada 13, os relatos, feitos em novembro de 2022, foram similares: 

Eu mesma não subo lá. Quem sobe é ele [marido]. Eu tenho dificul-
dade, eu não aguento. Mas ele tem, só que trabalha muito, tem pouco 
tempo. Meu filho também trabalha muito. Aí a gente tem que pagar 
uma pessoa para fazer o serviço.

https://doi.org/10.22296/2317-1529.rbeur.202411


revista brasileira de estudos urbanos e regionais, v. 26, e202411, 2024
https://doi.org/10.22296/2317-1529.rbeur.202411

18
26

Em ambos os casos, os moradores afirmaram que a limpeza das suas cister-
nas e manutenções eventuais são quase sempre feitas por outras pessoas. Contudo, 
esse tipo de serviço não é realizado com frequência, em decorrência da falta de 
dinheiro para a contratação.

3.2 Aspectos gerais e percepções sobre vivências, Estado e ambiente

No que diz respeito às dinâmicas e às experiências locais dos ribeirinhos do 
Canal Furo Grande, os relatos não foram unânimes. Para alguns, a proximidade e a 
dependência direta da natureza são fatores suficientes para influenciar a percep-
ção de bem-viver, como uma boa e rara oportunidade, onde a permanência interes-
sa muito. Para outros, a carência de recursos básicos para uma vida de qualidade 
e a improficiência na garantia de direitos são questões ainda mais determinantes, 
capazes de estimular o interesse em mudanças de direção/vida/espaço/condição.

Para parte dos entrevistados, um dos problemas mais prementes relaciona-
dos à vida na comunidade é a escassez de oportunidades de trabalho. Na região, 
uma das principais fontes de renda dos moradores é o extrativismo do açaí. Porém, 
os ganhos relativos a essa atividade não garantem o sustento das famílias durante 
o ano todo. De modo geral, o fruto é extraído e comercializado ao longo do período 
popularmente considerado o verão amazônico, ou seja, entre meados de junho e 
novembro. Nos outros meses, as familias se mantêm por meio da comercializa-
ção de outros produtos da floresta, como sementes de andiroba, cacau e frutos de 
cupuaçu e taperebá, além dos auxílios concedidos pelo Governo Federal, mediante 
programas de transferência de renda direta. 

No estudo de Nascimento, Moura e Teisserenc (2018), para os moradores de 
áreas de várzea das margens do rio Solimões, no estado do Amazonas, o período do 
ano e as condições ambientais consequentes também são retratados como fatores 
determinantes para as vivências cotidianas. Nessas regiões, a sazonalidade impri-
me variações nas fontes de renda, nos arranjos domiciliares, nas situações de risco 
e nas formas de sociabilidade. Segundo os ribeirinhos amazonenses: “Na cheia está 
todo mundo de bubuia.2 Na seca ficamos completamente isolados” (Nascimento; 
Moura; Teisserenc, 2018, p. 220). 

O êxodo rural tem se tornado uma tendência crescente em todo o país, em 
especial na região amazônica, em um processo migratório que está diretamente 
relacionado ao inchaço populacional dos centros urbanos, sobretudo em ambien-
tes periféricos (Hein; Silva, 2019). Na Amazônia, alguns fatores que têm levado as 
pessoas a abandonar o meio rural são as dificuldades do dia a dia, a falta de água 

2. Expressão local que indica a ação de estar flutuando na água.
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potável, de energia elétrica, de escolas de qualidade e de serviços de saúde, além do 
aumento da criminalidade. As mulheres são minoria nesses espaços e migram em 
maior intensidade que os homens (Lobão, 2019). 

Na Amazônia rural, a atuação do Estado é marcada por omissões, insuficiên-
cias e ineficiências – condição que retrata o racismo ambiental que renega direitos 
e exclui grupos minoritários e tradicionais (Oliveira; Freitas, 2020). Quando os en-
trevistados fizeram referência à atuação do Estado na região, a maioria das falas 
foi direcionada a reinvindicações e críticas a respeito dos seguintes tópicos:

 a) A necessidade de coleta e destinação adequada para os resíduos gera-
dos na comunidade;

 b) Assistência médica. Para os moradores, a condição do sistema de saú-
de existente não é suficiente para atender às demandas da população 
local, o que preocupa principalmente os responsáveis por crianças e 
adolescentes;

 c) Controle da atuação de empresas e a consequente diminuição de aci-
dentes ambientais na região. A operação de determinadas empresas 
(mineradoras e outras) nas proximidades do Furo Grande é apontada 
como razão para mudanças no espaço físico e, por conseguinte, na re-
lação homem-natureza;

 d) Fundação de associações de moradores/produtores locais. Essa pro-
posta objetiva encontrar mecanismos de fortalecimento dos espaços 
de debates de causas comuns, além de fomentar o desenvolvimento de 
negócios e comércios locais;

 e) Políticas participativas. De acordo com as narrativas, faltam momentos 
de discussão e interação entre os tomadores de decisão e os moradores. 

Diferentemente dos relatos sobre a vida na comunidade, os quais em certo 
ponto dividiram as opiniões dos entrevistados, as percepções relativas ao ambiente 
são concordantes no que se refere a uma condição de alterações crescentes e sig-
nificativas. Alguns depoimentos apontam que, nos últimos anos, o acúmulo de lixo 
nas margens dos rios tornou-se cada vez mais intenso e frequente, bem como as 
consequentes coceiras provocadas pelo contato cotidiado com as águas que circun-
dam a Ilha das Onças. As manchas de óleo, o fluxo de embarcações e tantos outros 
eventos, na opinião de alguns moradores, interferem diretamente em aspectos so-
ciais como pertencimento e resiliência. 

A pesquisa de Santos (2019) expõe, em uma linha do tempo, que entre 2000 
e 2018 ao menos dezenove acidentes ambientais de grande relevância impactaram 
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direta e indiretamente o município paraense de Barcarena e comunidades próxi-
mas. Para Saavedra (2019), não há dúvida de que a mineração, as hidrelétricas e as 
rodovias são as principais vilãs das terras de ocupação tradicional na Amazônia. 
Juntam-se a elas o agronegócio e a grilagem de terras. Para alguns moradores da 
Ilha das Onças, esses acidentes ambientais foram capazes de influenciar as rela-
ções deles com o ambiente, sobretudo com o rio. Para o entrevistado 20, morador 
da residência 12, em relato de junho de 2019: 

A poluição tem. Aqui mudou muito. Depois que esses problemas 
aqui, que foi vazando essas bacias de contaminação, foi perdendo... 
Nós tivemos primeiro uma lavagem de balsa aí na frente [próximo 
à entrada do Furo Grande], que espantou muito camarão. Era óleo 
queimado... lavavam tudo aí na beira, queria que você visse como 
ficava aí. Entrava para dentro do igarapé [furo]. Foi um trauma que 
tivemos.

4. Conclusão

Os moradores do Furo Grande destacam a ineficiência na atuação do Estado 
na região, sobretudo na comunidade. As poucas ações que chegam até eles são, 
em geral, consideradas insuficientes. O serviço de distribuição de água não tem 
garantias quanto à frequência e à qualidade do recurso. Por esses motivos, as falas 
atribuídas a esse grupo de categorias quase sempre estiveram direcionadas a rein-
vindicações de direitos, notadamente relacionados ao fornecimento de água e ao 
esgoto, mas também a melhores condições de trabalho e renda, saúde, mobilidade, 
infraestruturas e outras. 

Apesar dos obstáculos, a maior parte dos ribeirinhos do Furo Grande apon-
tou percepções positivas da comunidade em relação ao projeto. Nos depoimentos, 
afirma-se que a experiência da UFRA com as tecnologias sociais gerou oportunida-
des de significativa melhora na qualidade de vida dessa população. No que diz res-
peito à saúde, os moradores relataram que o uso da água de chuva contribuiu para 
a diminuição dos casos de doenças como coceiras, alergias, diarreias e verminoses, 
especialmente entre as crianças.

O uso do SAAC favoreceu o fortalecimento das relações interpessoais entre 
os moradores da Ilha das Onças. As famílias que o detêm costumam doar com fre-
quência água potável para o abastecimento de outras que ainda não contam com 
esse sistema. Trata-se de uma prática que garante não só o fortalecimento dos vín-
culos sociais, como também melhor qualidade de vida para um número maior de 
pessoas, que passam a ser impactadas indiretamente. O abastecimento de água 
unifamiliar e próximo à residência evitou deslocamentos, riscos de acidentes e gas-
tos de tempo e dinheiro para a obtenção de água.
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O ganho de autonomia, em conjunto com a geração de conforto e comodida-
de, foi evidenciado em relatos sobre ambos os sistemas. O acesso a uma estrutura 
segura de banheiro junto à residência foi bem-visto, principalmente pelas mulhe-
res, que demandam maior atenção nos cuidados com a higiene pessoal, em parti-
cular nos períodos menstruais. O BER foi associado a vantagens para a maioria das 
residências que apresentam o sistema implantado. 

As narrativas sugerem que, para a maior parte dos moradores locais, as vi-
vências cotidianas, acima de tudo na relação homem-natureza, sofreram altera-
ções significativas ao longo do tempo. As mudanças teriam sido provocadas por 
novas atividades de uso e ocupação do espaço, que geraram impactos diretos e in-
diretos no ambiente e na saúde das pessoas. Nesse sentido, a iniciativa da UFRA na 
comunidade teria contribuído para uma atenuação desses prejuízos. A água, antes 
quase sempre consumida diretamente do rio (que no decorrer do tempo teve sua 
qualidade alterada), passou a ser fornecida dentro de casa, a partir de uma nova 
fonte – a chuva. Os banheiros, quando existentes, direcionavam o esgoto para o rio 
(também contribuindo para a poluição do corpo hídrico), mas receberam manejo e 
tratamento para o material orgânico, evitando riscos de patologias.

Entretanto, apesar das vantagens, algumas famílias não conseguiram se be-
neficiar plenamente das ações do projeto, sobretudo quanto às tecnologias. As prá-
ticas frequentes de higiene e as manutenções eventuais exigidas pelos sistemas fo-
ram vistas como entraves por algumas pessoas. Em se tratando do BER, em alguns 
casos o insucesso pode ser associado à preferência de algumas famílias por siste-
mas convencionais, típicos do ambiente urbano. No que tange ao SAAC, as insatis-
fações estiveram mais relacionadas com o volume dos reservatórios, que, segundo 
os usuários, deve ser aumentado em reaplicações futuras. 

No geral, essa iniciativa, envolvendo a implementação de tecnologias sociais 
no Furo Grande, apresenta nuances potencialmente capazes de contribuir com so-
luções para problemas públicos relativos à escassez e à ineficiência de serviços em 
saneamento, enfrentados todos os dias por muitas famílias amazônidas. O projeto 
reuniu o interesse de usuários, acessibilidade e uma eficiência exigida para sua in-
corporação em políticas públicas voltadas à universalização do acesso à água e ao 
esgotamento sanitário. De todo modo, é importante não tomar esse modelo como 
fórmula única para a região. A heterogeneidade social, cultural, climática, geográfi-
ca e tantas outras que caracterizam as várias Amazônias fazem com que diferentes 
soluções sejam possíveis. 
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